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INTRODUÇÃO 

O consumo de álcool constitui um dos prin-

cipais problemas de saúde pública no mundo, 

sendo responsável por elevados índices de mor-

bidade e expressivos custos econômicos e soci-

ais (MELONI & LARANJEIRA, 2004; GAL-

LASSI et al., 2008). Quando consumido de ma-

neira abusiva, o uso dessa substância está dire-

tamente associado ao desenvolvimento de 

transtornos mentais e comportamentais, além 

de se relacionar a agravos físicos e sociais sig-

nificativos que, frequentemente, demandam in-

ternações hospitalares prolongadas e recorren-

tes (FONSECA et al., 2022; LIMA et al., 

2024). 

Segundo a Organização Pan-Americana da 

Saúde (2023), o álcool é responsável por ser o 

agente causador de mais de 5% das doenças 

mundialmente diagnosticadas. Dentre a popula-

ção afetada por esses prejuízos, sejam socioe-

conômicos ou salutares, oriundos do consumo 

nocivo dessa substância, destacam-se, majorita-

riamente, os indivíduos adultos, ou seja, aque-

las pessoas pertencentes à faixa etária de 20 a 

59 anos - de acordo com definição da Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS).  

Na realidade vivenciada no Brasil, revela-

se um panorama preocupante, uma vez que as 

internações decorrentes de transtornos mentais 

e comportamentais devido ao uso de álcool 

mantiveram-se elevadas nos últimos anos, apre-

sentando oscilações regionais que refletem de-

sigualdades socioeconômicas e de acesso aos 

serviços de saúde (BRASIL, 2023; OLIVEIRA 

et al., 2023). Tais discrepâncias podem ser ex-

plicadas por múltiplos determinantes sociais e 

culturais, como a facilidade de acesso à bebida, 

a naturalização do consumo em contextos recre-

ativos e a insuficiência de políticas públicas 

efetivas de prevenção e reabilitação (GALVÃO 

et al., 2024; ALVES, 2023). Além disso, o im-

pacto das políticas de saúde mental e o fortale-

cimento da Rede de Atenção Psicossocial 

(RAPS) influenciam diretamente o perfil das 

internações, demonstrando a importância do 

monitoramento epidemiológico contínuo e da 

implementação de estratégias de cuidado terri-

torializado (BRASIL, 2023). 

Dessa forma, diante desse contexto eluci-

dado, o presente estudo tem como objetivo ana-

lisar e comparar as taxas de internações regis-

tradas na região Sul do país, bem como de seus 

respectivos estados (Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e Paraná), com o total dos registros do 

Brasil, durante os anos de 2010 a 2022. Preten-

de-se, então, identificar tendências, perfis epi-

demiológicos e possíveis lacunas na atenção 

prestada aos indivíduos acometidos por esse 

agravo. Busca-se, ainda, fomentar reflexões e 

ideias para a formulação de políticas públicas - 

em âmbito estadual, regional ou nacional -, a-

lém de aprimorar o planejamento em saúde a 

partir de uma compreensão detalhada do perfil 

epidemiológico da população atingida por esse 

fenômeno. 

MÉTODO 

Em virtude ao conhecimento disponível re-

ferente às internações hospitalares ocasionadas 

por transtornos mentais e comportamentais de-

vido ao uso de álcool, desenvolveu-se o pre-

sente capítulo, desenvolvido como um estudo 

ecológico, de caráter descritivo e quantitativo, 

com base nos dados provenientes do Sistema de 

Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

do Departamento de Informação e Informática 

do SUS (DATASUS).  

As informações, provenientes de bases pú-

blicas de acesso livre e coletadas entre setembro 

e outubro de 2025, referem-se às internações 

por transtornos mentais e comportamentais de-
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correntes do uso de álcool em adultos que ocor-

reram nos brasileiros com idade compreendida 

no intervalo de 20 a 59 anos, registradas no pe-

ríodo de 2010 a 2022, nos três estados da região 

Sul do Brasil (Rio Grande do Sul, Santa Cata-

rina e Paraná), bem como o montante do país. 

Assim, a fim de encontrar os dados de forma 

assertiva, considerou-se os registros por local 

de internação e foram admitidas as internações 

classificadas sob o código F10 da Décima Re-

visão da Classificação Internacional de Doen-

ças (CID-10). Além disso, visando detalhar os 

registros, avaliou-se as variáveis qualitativas 

nominais: sexo e cor/raça.  

Após a coleta, as informações encontradas 

foram tabuladas no Microsoft Excel, possibili-

tando o cálculo das taxas de internações a cada 

100 mil habitantes nas categorias analisadas. 

Para convergir a tais cálculos foram usadas as 

estimativas populacionais dos Censos Demo-

gráficos de 2010 e de 2022 do Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística (IBGE). Poste-

riormente, os dados foram submetidos à análise 

estatística descritiva, sendo que os resultados 

foram interpretados e relacionados à luz da lite-

ratura científica disponível na literatura. 

Por fim, realizou-se uma avaliação compa-

rativa das taxas de internações evidenciadas na 

população estudada, considerando as variações 

regionais entre os estados da região Sul do país, 

bem como, da taxa de internação registrada no 

Brasil, com o objetivo de identificar possíveis 

diferenças epidemiológicas e padrões de distri-

buição dos casos ao longo do período estudado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período de 2010 a 2022, obser-

vou-se que o total das internações chega a 

472.042 registros entre adultos de 20 a 59 anos 

no Brasil, destacando uma carga expressiva de 

adoecimento nessa faixa etária que representa a 

principal parcela da população economicamen-

te ativa. Na análise do total de internações na 

série temporal (2010-2022), percebe-se uma 

tendência de queda, visto que, ano a ano, tanto 

no Brasil quanto na região Sul, o número de in-

ternações vem diminuindo. Com isso, observa-

se uma tendência de redução ao longo do perí-

odo, tanto no Brasil quanto na região Sul. No 

país, o número anual de internações diminuiu 

de 52.104 em 2010 para 24.548 em 2022, cor-

respondendo a uma redução de aproximada-

mente 52,9% (Gráfico 4.1). 

Concomitantemente, na região Sul do país, 

o total absoluto de internações em decorrência 

ao CID-10: F10 foi de 177.072 registros, o que 

representa 37,51% do total nacional, configu-

rando-se como o território com maior peso re-

lativo do agravo analisado. Além disso, ao se 

examinar os registros nos estados que com-

põem tal região, observa-se 78.325 internações 

no Rio Grande do Sul, 62.564 no Paraná e 

36.183 em Santa Catarina. Assim, o montante 

de cada estado, representa, respectivamente 

16,59%, 13,25% e 7,67% dos casos registrados 

em todo o território nacional no intervalo de 

tempo estudado (Gráfico 4.2). 

Pode-se inferir que a tendência de redução 

ao longo do período não ocorre apenas no Bra-

sil, mas também na região Sul, pois registrou-

se uma queda de 17.211 para 9.301 internações, 

isto é, uma redução de 45,9%. Entretanto, ao 

analisar os estados separadamente, nota-se que 

a velocidade da redução não foi homogênea: 

enquanto o Paraná apresentou a maior redução 

proporcional, cerca de 61,9%, seguido de Santa 

Catarina, com uma redução de 51%, o Rio 

Grande do Sul apresentou a menor queda, de 

apenas 25%, mantendo taxas elevadas até o fim 

da série histórica. Esses dados sugerem que o 

Rio Grande do Sul apresenta um comportamen-

to epidemiológico mais persistente, podendo 

estar relacionado à maior carga de determinan-

tes sociais, organização dos serviços de saúde, 

cultura de acesso, ou gravidade clínica dos 

casos. 
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Gráfico 4.1 Total de internações registradas na série temporal no Brasil e na região Sul 

Fonte: adaptado de SIH/DATASUS (2025). 

Gráfico 4.2 Total de internações registradas na série temporal nos estados da região Sul 

Fonte: adaptado de SIH/DATASUS (2025). 

 

Assim, após a investigação desses dados, 

percebe-se que praticamente 4 em cada 10 in-

ternações registradas no Brasil ocorreram na re-

gião Sul. Ademais, analisando a região de for-

ma isolada, evidencia-se que o Rio Grande do 

Sul lidera os demais estados em somatório de 

internações, concentrando 44% dos casos. O es-

tado do Paraná ocupa posição intermediária, 

com 35,33% dos casos na região e Santa Cata-

rina apresenta o menor total, com 20,43%. Essa 

distribuição evidencia que, embora os três esta-

dos compartilhem características epidemiológi-

cas semelhantes, há diferentes graus de impac-

to, com o Rio Grande do Sul sustentando con-

sistentemente as maiores cargas assistenciais. 

Ao analisar as taxas de internações hospita-

lares na população adulta, entre 20 e 59 anos, 

nos anos de 2010 e 2022, observou-se uma re-

dução expressiva no número de internações tan-

to no Brasil quanto na região Sul. No conjunto 

do país, a taxa passou de 48,59 para 21,08 in-
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ternações por 100 mil habitantes, representando 

uma diminuição de 56,6% no período. Na re-

gião Sul, apesar da queda também significativa, 

as taxas permaneceram bem acima da média 

nacional, passando de 109,16 para 53,98 inter-

nações por 100 mil habitantes, indicando redu-

ção de 50,5%, porém ainda caracterizando o Sul 

como região de maior carga assistencial re-

lacionada ao agravo estudado (Gráfico 4.3). 

Gráfico 4.3 Taxa total de internações em adultos a cada 100 mil habitantes em 2010 e em 2022 

Fonte: adaptado de SIH/DATASUS (2025).  

Entre os estados da região Sul, identificou-

se que o Paraná apresentou a maior redução 

proporcional, de 123,66 para 42,53 internações 

a cada 100 mil habitantes adultos, reduzindo 

cerca de 65,6% das internações; seguido de 

Santa Catarina, de 92,67 para 37,00, com redu-

ção de 60,1%. Já o Rio Grande do Sul apresen-

tou a menor redução, de 104,99 para 78,88 in-

ternações a cada 100 mil habitantes, reduzindo 

cerca de 25% o número de casos, o que resulta 

na manutenção das maiores taxas de internação 

em 2022, sugerindo diferenças estruturais ou 

organizacionais nos serviços de atenção à saúde 

no território gaúcho, assim como possíveis es-

pecificidades epidemiológicas da sua popula-

ção adulta. 

A análise da distribuição por sexo revela 

um aspecto crítico: a internação é marcada-

mente masculina. No Brasil, aproximadamente 

88,8% das internações foram entre homens, 

proporção que se mantém ainda mais elevada 

na região Sul (90%). Entre os estados, o Paraná 

apresenta a maior disparidade (90,9%), seguido 

de Santa Catarina (90,2%) e Rio Grande do Sul 

(89,1%) (Tabela 4.1). 

Essa diferença reforça o padrão já ampla-

mente documentado na literatura, de que ho-

mens apresentam maior exposição a comporta-

mentos de risco, menor busca por cuidado pre-

ventivo e maior entrada tardia na rede assisten-

cial, o que contribui para quadros mais graves 

e, consequentemente, maiores taxas de interna-

ção. Tal achado destaca a urgência de estraté-

gias de saúde voltadas especificamente ao pú-

blico masculino, tanto no campo da prevenção 

quanto da promoção e educação em saúde. 
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Tabela 4.1 Tabela do total absoluto de internações em adultos por sexo na série temporal 

 Masculino Feminino 

Brasil 419.352 52.690 

Região Sul 159.370 17.702 

Rio Grande do Sul 69.836 8.489 

Santa Catarina 32.654 3.529 

Paraná 56.880 5.684 

Fonte: adaptado de SIH/DATASUS (2025).  

Ademais, constatou-se que, em ambos os 

anos, as internações foram substancialmente 

mais frequentes entre homens. No Brasil, as ta-

xas masculinas passaram de 89,25 para 37,45 

internações a cada 100 mil homens adultos, en-

quanto as femininas reduziram de 9,84 para 

5,64 internações por 100 mil habitantes. Na re-

gião Sul, esse padrão se acentua: em 2022, ho-

mens apresentaram 96,14 internações por 100 

mil, contra 13,46 entre mulheres (Tabela 4.2). 

Em todos os estados do Sul, a razão entre sexos 

permaneceu elevada, chegando a valores que 

variam de 4 a 7 vezes mais internações entre ho-

mens, evidenciando maior vulnerabilidade 

masculina, possivelmente associada a maior ex-

posição a riscos, comportamentos de saúde me-

nos protetivos e dificuldade de inserção contí-

nua nos serviços preventivos. 

Quanto à interpretação dos achados referen-

tes à cor/raça, observou-se que no Brasil, em 

2010 (Tabela 4.3), a taxa de internação era ma-

ior entre brancos (45,86) e pretos (33,16), en-

quanto em 2022 (Tabela 4.4) houve redução 

em todas as categorias, embora persistam dife-

renças marcadas no Sul, onde os brancos apre-

sentaram as maiores taxas absolutas, acompa-

nhando a composição demográfica regional.  

Tabela 4.2 Tabela da taxa de internações em adultos a cada 100 mil habitantes por sexo em 2010 e 2022 

 2010 2022 

 Masculino Feminino Masculino Feminino 

Brasil 89,25 9,84 37,45 5,64 

Região Sul 200,34 21,22 96,14 13,46 

Rio Grande do Sul 188,70 24,74 141,72 19,17 

Santa Catarina 169,67 16,33 63,61 10,80 

Paraná 231,71 20,58 76,64 9,96 

Fonte: adaptado de SIH/DATASUS (2025).  

Tabela 4.3 Tabela do total absoluto de internações em adultos a cada 100 mil habitantes por cor/raça  

2010 

 Branco Preto Amarelo Pardo Indígena 

Brasil 45,86 33,16 13,22 28,89 31,05 

Região Sul 91,00 101,67 66,03 54,45 43,39 

Rio Grande do Sul 81,63 84,35 186,32 61,05 57,76 

Santa Catarina 97,75 90,92 31,50 19,80 48,39 

Paraná 97,48 136,22 39,84 62,02 23,03 

Fonte: adaptado de SIH/DATASUS (2025).  
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No Rio Grande do Sul, destaca-se ainda 

que, em 2022, as taxas entre pessoas pretas 

(76,71) e amarelas (576,25) permaneceram ele-

vadas, embora o valor entre amarelos deva ser 

interpretado com cautela, devido à baixa repre-

sentatividade da população e sensibilidade a pe-

quenas variações. 

Por fim, torna-se evidente que a região Sul 

apresenta predomínio de brancos, refletindo sua 

composição demográfica. Além do mais, Santa 

Catarina tem a maior proporção de brancos 

(84,84%), Paraná tem maior proporção de par-

dos (15,75%) e o Rio Grande do Sul concentra 

maior proporção relativa de pretos (5,40%) 

dentro do Sul do Brasil. 

Tabela 4.4 Tabela do total absoluto de internações em adultos a cada 100 mil habitantes por cor/raça  

2022 

 Branco Preto Amarelo Pardo Indígena 

Brasil 21,94 11,48 88,15 15,53 4,25 

Região Sul 52,09 46,48 102,25 29,93 29,89 

Rio Grande do Sul 72,51 76,71 576,25 39,21 66,34 

Santa Catarina 40,71 19,37 275,97 14,38 0,00 

Paraná 38,19 22,96 33,54 32,61 6,87 

Fonte: adaptado de SIH/DATASUS (2025).  

CONCLUSÃO 

Em consonância a tudo que foi exposto, em-

bora o país e a Região Sul apresentem redução 

consistente das internações ao longo dos anos, 

o fenômeno continua marcado por desigualda-

des regionais, de gênero e de vulnerabilidade 

clínica, com maior impacto sobre homens, resi-

dentes no Sul, especialmente no Rio Grande do 

Sul, e adultos em idade produtiva.  

Esses achados devem ser considerados na 

formulação e fortalecimento de políticas públi-

cas focalizadas, visando à prevenção, cuidado 

continuado e redução da carga hospitalar asso-

ciada ao agravo. Inclusive, torna-se evidente, 

portanto, que esse padrão encontrado na região 

Sul, indica diagnósticos tardios, baixa cobertura 

de cuidado preventivo e dependência de atendi-

mento em situações agudas, tornando evidente 

a necessidade de fortalecimento da Atenção Pri-

mária à Saúde (APS), da detecção precoce, e do 

cuidado territorial e longitudinal como estraté-

gia para redução sustentada das internações. 

Diante dos resultados apresentados, cons-

tata-se que os transtornos mentais e comporta-

mentais decorrentes do uso de álcool em adul-

tos na região Sul do Brasil, entre 2010 e 2022, 

configuram-se como um persistente problema 

de saúde pública. Os achados indicam que o 

consumo abusivo de álcool permanece como 

um fator de expressivo impacto na morbidade 

psiquiátrica, refletindo-se em elevadas taxas de 

hospitalização e evidenciando fragilidades nas 

estratégias de prevenção e tratamento atual-

mente implementadas. 

Nesse contexto, torna-se evidente a conso-

lidação e o aprimoramento das políticas públi-

cas direcionadas à saúde mental e à redução de 

danos associados ao uso de substâncias. Tais 

políticas devem contemplar ações multiprofis-

sionais e integradas, que promovam a articula-

ção entre os diferentes níveis de atenção à sa-

úde, priorizando o fortalecimento do SUS e dos 

dispositivos substitutivos à internação, con-

forme os princípios da Reforma Psiquiátrica e 

da Rede de Atenção Psicossocial. 
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Ademais, destaca-se a necessidade de fo-

mentar a produção científica acerca das múlti-

plas dimensões que envolvem o uso abusivo de 

álcool, incluindo aspectos sociais, econômicos, 

culturais e subjetivos. Investigações futuras po-

derão contribuir para o delineamento de estra-

tégias de intervenção mais eficazes, orientadas 

tanto para a prevenção quanto para o manejo 

dos transtornos decorrentes do uso de substân-

cias, possibilitando avanços significativos na 

promoção da saúde mental e na redução das de-

sigualdades em saúde no contexto brasileiro.
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